
    

   
   
   
   

   

   

   

   

    
   

    

     

    

   
   
       

do MEDE 

-— UANDO o avião «Concórdia» 
for posto so serviço, duzentos 
passageiros viajarão de Bruxe- 
las a Nova lorque em três ho- 
ras. Quatro horas depois pode- 

rão passear nos jardins de Tóquio. Mais 
seis horas bastam para regresser a Bru- 
xelas pelo outro lado do mundo. Não será proeza alguma das 
a volta à lerra sem comer nem beber. 

Passados dois minutos, o povo americano era informado 
do atentado de Dallas. A notícia era propagada, em todas as 
ondas, a todas as emissoras do globo; milhões de homens sol- 
lavam, ao mesmo tempo, as mesmas exclemações de espanto 
e indignação. 

O mundo é bem pequeno. Fechado no seu apartamento, o 
homem de 1964 é informado com mais facilidade do tiroteio 
nos pântanos do Vielmão, do número exacto de mortos, feri- 
dos e prisioneiros, que da morte do vizinho do andar de cima. 
Os nossos vizinhos são hoje todos os homens, em todos os 
pontos do globo. 

No entanto, entre vizinhos, os homens não se compreen- 
dem. Não quero dizer que não falam a mesma língua; no sé- 
culo XX, ou se é poligolata ou corre-se o risco de estar 
fora do seu tempo. 

E que nós, os homens, somos bem diferentes; e 
mais que uma diferença há uma luta de ideologias e 
de situações, Há Este e Oeste, brancos e negros, sub- 
-desenvolvidos e sobre-desenvolvidos, grandes e pe- 
quenos, ricos e pobres. Ninguém aceita a sua situação. 

Os homens políticos falam de guerra e discutem a 
paz. Os Grandes reunem-se em assembleias magnas 
para discutir a paz, enquanto os pequenos, reunidos 
pela força das necessidades, gritam de fome. Os gran- 
des constroem bombas e os pequenos sentam-se no 
campo, à espera do trigo nascer, 

Quando após as assembleias os poderosos deixam 
as mesas para se ocuparem dos fracos, não aceitam 
em dar o supérfluo sem explorar o essencial. Depois... 
fazem uma aliança pare O progresso, ou outras alian- 
ços de metal falsificado. 

Perante as realidades, é-nos lícito confisr na possi- 
bilidade de uma paz autêntica? Não temos o direito 
de ser lão ingénuos que acreditemos que o silêncio 
dos canhões basta para que nos sintamos em tranquili- 
dede social e em paz de consciência. O caminho da 
paz — dizia há dias o Padre Pire aos alunos do Ame- 
rican College de Louvain — só pode ser traçado num 
clima de diálogo. O verdadeiro diálogo não é o de 
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EST RADA um artigo de ALFA 

AVEIRO - MURTOSA 
/ número do «Correio do Vouga», de 14 do corrente, inseriu a notícia, emoldurada 

no mais embandeirado optimismo, da próxima construção da estrada Aveiro- 
-Murtosa, melhoramento ambicionado, há já alguns anos, pelas populações dos 
dois concelhos e patrocinada, há muito tempo, pelas respectivas Camaras 
Municipais. 

Reconhecida a importância do melhoramento em causa, ponderada a incidência 
que tal obra virá a ter na vida económica, social e política dos dois concelhos, actual- 
mente tão distantes e tão próximos no futuro se a estrada vier a ser uma realidade, é 
de crer que o sr. Ministro das Obras Públicas, sempre atento aos interesses dos povos, 
patrocine tal iniciativa, começando por incluir na rede das estradas nacionais a via que 
ligará Aveiro à Murtosa. 

E' uma aspiração de alguns anos, já expressa na imprensa local, já em relatórios 
camarários, já na exposição entregue ao actual Ministro, Eng. Arantes e Oliveira, em 1 
de Agosto de 1956, pelo Governador Civil de então, acompanhado pelos deputados, pre- 
sidentes de Câmaras e personalidades de relevo do distrito. 

A estrada directa Aveiro-Murtosa, servindo povoações cujos acessos à capital do 
distrito são reconhecidamente deficientes; facilitando a construção de barragens para 
melhorar os arrozais da região de Sarrazola e de Vilarinho, ameaçados pelos esgotos da 
Celulose; permitindo o percurso turístico à margem da Ria com passagem para a Mur- 
tosa e Pousada do Muranzel pela ponte da Varela, a inaugurar ainda no corrente ano; 
favorecendo as relações comerciais, culturais, económicas e sociais entre as duas popu- 
lações, são razões mais que suficientes para justificar a construção da importante via 
de comunicação entre os dois concelhos. 

O concelho da Murtosa com uma densidade populacional da ordem dos 242 ha- 
bitantes por quilómetro quadrado, carece de expandir-se. Terra de gente activa, 

Con Etna a n a qu Ce rrÊ Sa Pré gq] na 

NAQUELE DOMINGO... 
U vi aquele homem ao 

sair da igreja, no 
último domingo. 
Cruzei-me com ele, 
como das outras ve- 

ses, nos outros domingos. Des- 
ta vez, porém, era diferente a 
expressão do seu rosto. Uma 
alegria enorme saltava: lhe da 
alma e transparecia nos seus 
olhos fá um pouco cansados 
pelos anos. 

Flabitualmente, ele deixa- 
va o templo logo que o padre 
dava a última bênção, sem se 
importar com mais nada. 
Cumpria o preceito por cum- 
brir, um de muitos, à força 
de velha tradição vazia de 
sentido. As cerimónias lituúr- 
gicas pouco ou nada lhe di- 
siam, não era capaz de inte- 
grar-se no espírito da assem- 
Óleia, não havia maneira de 
balbuciar qualquer palavra, 
ficava mudo e quedo de prin- 
cípio a tim. Uma estátua em 
cada manhã de domingo, tão 
fria como eram frias, para 
ele, as belas esculturas das 
paredes e dos altares. 

+ 

Mas vinha agora diferen- 
te: não haja dúvida. Até me 
parecia mais novo, remoçado, 
já a querer ficar para trás, 
não alongando o passo como 
de costume, já a preferir o 
adro à rua, já a gostar de 
confundir-se com os outros 
naquela manhã religiosa de 
domingo. 

Então eu quis saber, como 
irmão que pergunta a irmão, 
quebrando de repente, num 
impeto, a distância habitual 
que sempre nos separava na- 
quele local, àquela hora, E 
fui logo direito a ele, inter- 
rogativo, talvez com uma 
ponta de egoismo, desculpável 
no momento, não se perdesse o 
meu homem sem eu comparti- 
lhar da sua alegria, que ela 
devia ser grande, pois lhe vi- 
nha bem de dentro, do fundo 
da alma nova que lhe nascera. 

Sínto não ser agora capas 
de reproduzir a conversa, 
Mas estou ainda a ouvi-lo, pe- 
las duas horas longas que 
ficâmos ali, até que outra 
gente começasse a chegar para 

a missa do meio-dia. Recor- 
dou-me os seus tempos de 
criança na aldeia natal, a 
juventude do Colégio e da 
Universidade, em que a fé 
quase se perdera, as andan- 
ças da vida na família e no 
trabalho. Donde lhe vinha 
aquele contentamento? Pois 
também mo disse. E” que 
nunca vira a Lereja tão per- 
to dele, tão em cima da sua 
cabeça, tão dentro da sua 
alma. Nunca, como ali, se 
sentira membro dum corpo, 
elo duma cadeia, integrado 
numa família. E tudo isto, 
esta graça matinal, este sol 
a bater-lhe na fronte, este 
apelo ao mais íntimo de si 
mesmo, esta luz de eternida- 
de, tudo isto foi quando o 
padre, num gesto também di- 
Jerente, que não esperava, se 
voltou para o povo e lhe anun- 
ciou, assim de frente, em lín- 
gua viva, a palavra do Santo 
Evangelho. Porque ele, aque- 
le homem de cinquenta anos, 
já não esperava que tal fosse 
possivel em seu tempo... 
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Los AVEIRO 
    

Pelo Hospital 
de Santa Joana 

Pelo sr. Pedro Grangeon 
Ribeiro Lopes, Director do 
Bagional de Aveiro, foi ende- 
reçada à Mesa Administrativa 
da Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade uma carta desva- 
necedora, de agradecimento 
pela maneira como sua es- 
posa ali fora tratada quando 
do seu internamento naquele 
estabelecimento hospitalar. 

— Quaisquer pessoas in- 
teressadas nas consultas de 
Desmatologia e Oto-rino-larin- 
gologia, além do horário já 
estabelecido para a consulta 
externa, poderão ser atendi- 
das às terças-feiras, a partir 
das 14 horas. 

— Na consulta externa foi 
estabelecido um novo serviço 
de Estomatologia, à frente do 
qual se encontra o sr. Dr. Pau- 
lo Ramalheira. Porém, e até 
que tal serviço possa ter lu- 
gar no Hospital, os doentes 
serão atendidos diâriamente 
no consultório do referido 
médico. 

— Continua a afluir, feliz- 
mente, em grande quantidade 
a inscrição de irmãos-associa- 
dos da Santa Cesa. Além do 
auxílio que prestam aquela 
instituição de caridade, ali vão 
encontrar inúmeras regalias, 
como jé é do conhecimento 
do público. 

Gota de Leite 

O horário das consultas, 
durante a semana, passou a 
ser o que segue: 

Segunda-feira, às 14 horas — Dr. 
Sousa Santos 

Terça-feira, às 14 horas — Dr. 
Leite da Silva 

Quarta-feira, às 14 horas — Dr. 
José Neto 

Quinta-feira, às 14 horas — Dr. 
Leite da Silva 

Sexta-feira, às 14 horas — Dr. 
Grabiel Faria 

Sábado, 
José Neto 

às 11 horas — Dr, 

Passou a prestar serviço 
gratuito, a partir de 14 do 
corrente mês, o considerado 
especialista de doenças de 
crianças, sr. Dr. Jorge Leite 
da Silva. 

Arrastões do alto 
na lota de Aveiro 

Devido à iniciativa dos 
srs. Capitão e Director do 
Porto de Aveiro, a lota des- 
ta cidade vai ter a presença 
diária de um arrastão do 
alto, o que até agora não 
sucedia, pois só de quando 
em vez um ou outro se re- 
solvia a entrar, dada a fre- 
quência por outros portos. 

Desnecessário se torna 
encarecer este grande bene- 
fício para a população avei- 
rense e para a sua lota. 

  

FARMACIAS 

DE SERVIÇO 

Setofeiro . + MODERNA 

Sábado. » + A L A 

Domingo + CALADO 

Segunda-feira AVEIRENSE 

Terça-feira SAÚDE 

Quarta-feira , OUDINOT 

Quinta-feira. NETO 

Profissão de Fé 
na Catedral 

Conforme anunciámos, 
realizou-se na Catedral, no 
domingo último, a festa de 
Profissão de Fé de cinquen- 
ta crianças da paróquia de 
Nossa Senhora da Glória. A 
todos os actos presidiu o Ve- 
nerando Prelado da Diocese, 
Sua Ex.* Rev." celebrou a 
Santa Missa, rezando já pe- 
la primeira vez a epístola e 
o evangelho em portugês, 
voltado para a assembleia 
dos fiéis, 

Ao fazerem a Profissão 
de Fé, as crianças promete- 
ram dedicar-se ao apostola- 
do, tanto na Catequese como 
no Escutismo, na Acção Ca- 
tólica e em outras obras da 
Igreja. 

ms mesmas crianças e 
a outras pessoas o Senhor 
Bispo conferiu de tarde o sa- 
cramento do Crisma. 

Catequese da Vera Cruz 

No salão do Seminário de 
Senta Joana Princesa, realizou- 
-se na tarde do último domin- 
go uma interessante festa de- 
dicada às crianças da cateque- 
se da Vera Cruz. Elas próprias 
intervigram nos diversos nú- 
meros do programa, com reci- 
tativos, cânticos e danças, ma- 
nisfestando exuberantemente a 
sua alegria. A festa foi recrea- 
liva e instrutiva ao mesmo 
tempo. 

A Directora da Obra da 
Catequese da Vera Cruz, sr.* 
D. Olívia Sarmento, o Coadju- 
tor, sr. Padre Arménio Alves 
da Costa, e o Pároco, sr. Padre 
Manuel António Fernandes, di- 
rigiram oportunas palavras às 
crianças, felicitando-as pela sua 
assiduidade e incitando-as a 
uma vida sempre digna e cristã. 

Procissões dos Passos 

A Procissão do Senhor 
dos Passos da Vera Cruz 
realiza-se no próximo do- 
mingo, dia 23, saindo da 
igreja do Carmo às 16.30. 

Itinerário: Ruas do Gravito e 
de Manuel Firmino, Largo da Apre- 
sentação, Rua do Sargento Clemen- 
te de Morais, Praça do Peixe, Ruas 
de Trindade Coelho, de João Men- 
donça e de Viana do Castelo, Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixinho, 
Ruas de Arnelas e do Carmo. 

O sermão será pregado 
pelo sr. Padre Dr. João Pe- 
dro de Abreu Freire. 

x 

Na freguesia da Glória, a 
a Procissão dos Paços será 
na segunda-feira, dia 24, com 
início ás 16 horas, 

Itinerário: Ruas de Santa Joana, 
dos Comb tentes da Grande Guerra 
e de Coimbra, Ponte Praça, Ruas 
do Clube dos Galitos, de José Ra- 
bumba, de Homem Cristo Filho e 
de Capitão Sousa Pizarro, Avenida 
de Araújo e Silva, Ruas de S, Se- 
bastião, de Leça de Queirós e de 
Santa Joana. 

O pregador será o sr, Pa- 
dre Manuel Caetano Fidalgo: 

Hoje à noite, a imagem 
da Nossa Senhora da Sole- 
dade será transladada da Sé 
para a Misericórdia. Ama- 
nhã, sábado, das 21 ás 23 ho- 
ras, será cantado o Miserere 
na Catedral pela Schola Can- 
torum do Seminário de San- 
ta Joana Princesa. 

Visita ás instala- 
ções da F. A. P. 

Como é sabido, estão em 
construção em Cacia, neste 
concelho, grandiosas insta- 
lações para a Fábrica de 
Automóveis Portugueses. 
Na quinta-feira da semana 
passada, como noticiámos, 
foi o local visitado pelo sr. 
Dr. Nils BjórKlund, Vice- 
“Presidente da Valmet Oy, 
de Helsínquia, associada da 
FAP. Ao mesmo tempo, o 
Concelho de Administração 
desta empresa convidou di- 
versas entidades e jornalis- 
tas para assistir a demons- 
trações de tractores «FAP- 
-Valmet 361-D» perante téc- 
nicos e lavradores, que cons- 
taram de lavragem e grada- 
gem de terrenos, provas de 
resistência, etc, denotando 
a eficiência dessa moderna 
e apropriada aparelhagem. 

Supomos que o apetre- 
chamento da nova unidade 
industrial, de tanta impor- 
tância para Aveiro, para a 
sua região e mesmo para o 
país, vai começar dentro de 
dias, esperando-se que a la- 
boração comece em meados 
do ano corrente, Todo um 
enorme pavilhão foi já cons- 
truido e outros edifícios es- 
tão a erguer-se. 

A FAP, no mesmo dia, 
distinguiu os seus convida- 
com um passeio fluvial, ofe- 
recendo-lhes um almoço na 
Pousada da Ria. Aos brin- 
des usaram da palavra o 
Presidente do Concelho de 
Administração, sr. Dr. Gas- 
par Queirós, e o sr. Dr. Nils 
BjórKlund. 

  

Concertos do Conser- 
vatório e da Pró-arte 

O Conservatório Regio- 
nal de Aveiro, de colabora- 
ção com a Pró-Arte, vai rea- 
lizar no sábado, dia 22, 0 2.º 
concerto da presente tempo- 
rada. Será no Teatro Avei- 
rense, pelas 21,90 horas, 
actuando comosolista ogran- 
de violinista Vasco Barbosa. 

* 

No mesmo local, em 7 de 
Março, será o 3.º concerto, 
com uma companhia de Ópe- 
ra de Câmara. 

x 

Continuam abertas as 
inscrições para novos sócios 
na Secretaria do Conserva- 
tório. 

Movimento do Porto 

Em 5, procedente do Douro, 
entrou a barra o navio português 
«Vila do Conde». Vindos de Lisboa, 
entraram, igualmente, os navios 
«Falcão Primeiro» e «João Diogo». 

Com destino a Lisboa e Kir- 
koldy, respectivamente, sairam os 
navios alemão «Ophelia» e holan- 
dês «Biak». 

Em 6, vindo de Lisboa, entrou 
o navio-tanque «Sacor» e saiu, com 
destino ao mesmo porto, o referido 
navio. 

Em 9, procedente de Lisboa, 
demandou a barra o navio-tanque 
«Sacor» e saiu, para Leixões, o re- 
bocador «Falcão Primeiro», 

Em 10, saiu, com destino a Lis- 
boa, o navio-tanque «Sacor». 

Em 12, vindo de Lisboa, de- 
mandou a barra, o navio tanque 
português «Sacor», com carrega- 
mento de gasolina pesada. 

Em 13, com destino a Lisboa, 
saiu o navio tanque português «Sa- 
cor», em lastro. 

Donativo para as famílias 
das vítimas do náufrágio 
da «Praia da Atalaia» 

A Junta Central das Ca- 
sas dos Pescadores, ponde- 
rado devidamente o assunto, 
resolveu distribuir o dona- 
tivo, entregue na « Casa dos 
Pescadores » pelo sr. Gover- 
nador Civil de Aveiro, por 
todas as famílias das víti- 
mas, tendo em vista o nú- 
mero de cada agregado fa- 
miliar e suas dificuldades 
financeiras, repartindo a 
respectiva importância em 
subsídios anuais. 

Congresso Nacio- 
nal dos Religiosos 

A fim de preparar o II 
Congresso Nacional dos Re- 
ligiosos, que se realizará 
em Lisboa de 31 de Mar- 
ço a 5 de Abril, haverá 
em Aveiro diversas soleni- 
dades. 

Dia 29— Na Sé Cate- 
dral, às 18 horas, celebra- 
ção paralitúrgica presidida 
pelo Venerando Prelado da 
Diocese; às 19 horas, missa 
solenizada, com comunhão 
geral de todos os religiosos, 
religiosas e fiéis, sendo ce- 
lebrante o Senhor Bispo. 

De 1 a 6, Hora Santa 
nas seguintes comunidades, 
respectivamente: Casa do 
Sagrado Coração (Esguei- 
ra), Colégio e Lar do Cora- 
ção de Maria, Lar de Santa 
Joana e Casa de Santa Zita, 
Hospital de Santa Joana, 
Igreja, do Carmo e Flori- 
nhas do Vouga, Seminário 
de Santa Joana (para as 
Religiosas do Amor de 
Deus) e Servas da Sagrada 
da Sagrada Família (Es- 
gueira ). 

Este acto será sempre 
às 18 horas, 

No dia 6, sexta-feira, ses- 
são cinematográfica, no Ci- 
ne-Teatro Avenida, às 21.90 
horas, com a projecção do 
documentário « Santo Pere- 
grino », sobre a viagem de 
Paulo Vl à Terra Santa, e 
do tilme «Frei Vassoura », 
apresentado por Mons. Aní- 
bal Ramos, Reitor do Semi- 
nário de Santa Joana Prin- 
cesa, 

No dia 7, na igreja do 
Carmo: às 17 horas, cele- 

FALECIMENTO 
Sérgio Máximo de Oliveira 

Com 27 anos de idade e 
após alguns meses de doen- 
ça e sofrimento, faleceu no 
dia 170 sr. Sérgio Máximo 
de Oliveira. Era um desta- 
cado elemento da Acção Ca- 
tólica, serviu nas direcções 
diocesanas e paroquiais da 
J. O.C. etinha entre os seus 
colegas de trabalho e de 
apostolado a maior estima e 
simpatia, Afirmando com en- 
tusiasmo a sua fé, dava tes- 
temunho em toda a parte. 
O último serviço foi, sem 
dúvida, o seu sofrimento, no 
qual enriqueceu a alma, pre- 
parando-se para merecer de 
Deus o prémio dos seus com- 
bates na terra. 

O saudoso extinto, cujo 
funeral se realizou no dia 
18 para o cemitério central, 
era filho da sr.* D, Maria 
dos Prazeres Máximo de Oli- 
veira e de Joaquim Ferreira 
de Oliveira Júnior, já fale- 
cido, sobrinho do sr. Fran- 
cisco Lopes dos Santos, em- 
pregado na firma Viúva João 
Ferreira Júnior; e irmão dos 
srs. José Augusto Ferreira 
dos Santos, empregado nas 
oficinas Gamelas, e Manuel 
Máximo de Oliveira, empre- 
gado nas Fábricas Aleluia. 

Comunidades Religiosas 

Durante toda a Quaresma 
o Venerando Prelado de Avei- 
ro tenciona visitar as 21 Co- 
munidades Religiosas Femini- 
nas eetabelecidas na Diocese, 
para quem celebrará a Santa 
Missa. 

Soubemos que no passado 
dia 13 esteve no Ler do Sagra- 
do Coração de Maria e no 
dia 17 na Casa de Santa Zita; 
hoje, de manhã, foi à capeli- 
nha das Religiosas que fazem 
os serviços domésticos no Se- 
minário de Santa Joana. 

bração paralitúrgica, presi- 
dida pelo Senhor Bispo; às 
18 horas, missa solenizada, 
com a representação de to- 
das as comunidades religio- 
sas da Diocese, sendo tam- 
bém celebrante o nosso Ve- 
nerando Prelado. 

SOCIEDADE 
ANIVERSÁRIOS 

Dia ax — Maria João Domingues 
Meia Ferreira. filha do sr. Dr. António 
Alberto Mais Ferreira; José de Silva 
Estudante e seu filho José Marques da 
Silva Estudante; Saul Simões Neto. 

Dia 22 — Maria João, filha do sr. 
Dr. Carlos Alfredo Resende dos Santos 
Cardoso; Dr, José da Cruz Neto. 

Dia 23 — Meria Teress Rocha 
Pereira Campos, filha do falecido Ricar- 
do Pereira Campos; António Maria Fer- 
reira; José Menuel Freire Rebelo Gui- 
marães, filho do sr. João da Silva Re- 
belo Guimarães; Dr. Luís Roque de 
Carvalho Machado. 

Di: 24 — Maria Manuela Morga- 
do Avelino; Ana Lúcia Tavares de Sé, 
filha do sr. Reul Seixes. 

Dia 25 — D. Carolina Patoilo 
Cruz; D. Isolina des Neves Vidal; 
Meria José Vagos da Silva Justiçe; 
Armendo Pereira Soares. 

Dia 26 — D. Meria Júlia Simões 
Amaro; Olinda Marques de Andrade, 
filha do sr. António Máximo Rodrigues 
Andrade; D. Merie Celina Soares Viei- 
re, esposa do sr. Dr. José Gonçalo 
Soares Visira; Manuel Mário Marques 
da Silva, filho do sr. Eduardo Silva. 

Dia 27 — D. Conceição Oliveire; 
D. Rosa Paiva, esposa do sr. Dr. Ernes- 
to Gomes de Paiva; Monsenhor Aníbal 
de Oliveira Marques Remos, Reitor do 
Seminório de Santa Joana Princesa e 
nosso dedicado colaboredor; Eng.” 
José Ricerdo Maia dos Reis; Artur 
Lopes des Neves; Manuel de Pinho 

Ferreiro, filho do sr. Lino Ferreira 
Gomes. 

NASCIMENTO 

No Hospital de Senta Joana, nasceu 
no dia 4 a segunda filhinha da sr.* D. 
Fernanda Maria da Costa e Melo Gui- 
merães e do sr. Custódio Guimarães. 

A criança vai ser baptizada no pró: 
ximo domingo com o nome de Elda 
Meria, 

DA MADEIRA 

Esteve durante dois meses na ilha 
de Madeira, donde agora regressou, a 
sr.º D, Túlia Cândida de Morais Cala- 
do, filho do sr, José da Purificação 
Morais Calado. 

PARA O ULTRAMAR 

Embarceram pare Angola, em 
serviço militar, os oficiais do 
Regimento de Infantaria 10, srs. Mejor 
Domingos Pires Tavares e Alferes Ca- 
milo Augusto Rebocho de Albuquerque 
Cristo, 

EM LISBOA 

Em serviço profissional, lêm estado 
em Lisbos os srs. Dr, António Menuel 
Gonçalves, Director do Museu, e Eng. 
António Melheiro Sarmento, Direclor 
da Sacor. 

DOENTE 

Esteve durante elguns dias relido 
no leito o escritor e erlisla eveirense 
sr. Dr. Vasco Auguslo Branco.
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O Covilhã goleou o Boavista e ficou mais 
perto do título de campeão da Zona Norte 

Campeonato Nacional da 2.º Divisão entrou na sua fase 
derradeira, obrigando os clubes à darem tudo por tudo, 
pois uma simples derrota, que não estava nas previ- 
sões, pode originar o ruir de muitas esperanças. 
O futebol tem os seus caprichos, tão largamente comen- 

tados, tudo podendo acontecer sempre que dois conjuntos se 
defrontam animados do mesmo interesse, com os olhos no mes- 
mo objectivo, ambos sonhando com a vitória. 

A jornada de domingo teve a particularidade de não 
trozer qualquer alteroção no que respeita vos três primeiros 
classificados, pois todos eles ganharam os encontros em que 
tomaram parte, a despeito das dificuldades criadas pelos anta- 
gonistas, especialmente no encontro de Braga, onde o Leça fez 
vida cara aos arsenalistas. Exceptua-se, todavia, o desaire so- 
frido pelos axadrezados na serra. 

Os restantes desfechos estão dentro das previsões, mas 
não deixam de merecer referência os resultados obtidos pelo 
Famalicão, Feirense e Sanjoanense, e este com sabor especial, 
pois fot alcançado em casa do adversário. 

  

Nacional da Il 
Beira Mar, ” 

Marinhense, O 
Jogo no Estádio Mário Duarte, 

sob a direcção de Clemente Henri- 
ques, do Porto. 

às equipas alinharam: 

Beira Mar — Rocha; Girão, Li- 
beral e Evaristo; Brandão e Pinho; 
Correia, Diego, alberto, Fernando 
e Zé Manuel. 

Marinhense — Serrano; Moisés, 
Zeca e Luís; Vaz e Reis; Duarte, 
Cardoso, Eduardo, Garcia e Cunha 
Velho. 

do intervalo, 1-0 
Marcador: Aos 37 minutos Die- 

go serviu muito bem Alberto, e 
este, rematou forte, batendo Ser- 
rano que ainda tocou no esférico. 
Aos 51 minutos canto contra os vi- 
sitantes sobre a esquerda, Eva- 
risto aponta e muito bem sobre a 
baliza para Alberto finalizar me- 
lhor com um belo golpe de cabeça. 

O Beira Mar iniciou o prélio 
com todas as cautelas dado o en- 
tusiasmo imposto pelo Marinhense, 
Após a meia-hora, o rendimento 
dos visitantes desceu e os beira- 
marenses puderam então, exercer 
domínio quase constante e forjar 
lances de perigo real. Assim o pri- 
meiro tento surgiu e fez, como era 
de esperar, crescer ainda mais a 

CONCURSO N.º 24 

(1 de Março de 1964) 

  

  

  

   

nº EQUIPAS: EE 

1 leixões — Cof Era | 

en ie) 
3) Olhonense — Guimarães 2 

                  

equipa aveirense. No entanto, o 
seu quinteto dianteiro poderia ter 
feito funcionar o marcador por mais 
duas ou três vezes mas a sua ino- 
perância foi confrangedora. 

No reinício, foram os locais que 
entraram de rompante obrigando 
Serrano a intervenções de grande 
valia acabando por obterem o seu 
segundo tento, aliás, já há bastan- 
te tempo merecido. Animado com 
este golo o Beira Mar continuou a 
desenvolver lances em série, mas 
teve que acautelar a sua defesa, 
dado que, o Marinhense sempre 

Provas da 
O Lourosa é egora 
o novo guia 

três jornadas do fim da 
prova, Ovarense, Pa- 
ços de Brandão e Lou- 
rosa permutaram. no 
comando da mesma, 

mantendo-se assim, a incógnita 
quanto à vitória final. No que res- 
peita às turmas qualificadas para 
o Nacional da III visão, estas 
estão mais ou menos designadas. 

Desta maneira prossegue a pro- 
va que promete, nas últimas três 
jornadas, ser de verdadeiro «sus- 
pense», isto é, no que diz respeito à 
atribuição do título de campeão. 

Reportando-nos agora à jorna- 
da número vinte e três, é de salien- 
tar os triunfos do Alba, Cucujdes 
e Lourosa por serem conseguidos 
fora de casa, porquanto nos res- 
tantes encontros os resultados veri- 
ficados estavam previstos. 

CLASSIFICAÇÃO: 
BD EC! 

LUSITANIA 23165 5281857 
Ovarense 23145 4463156 
P. Brandão. 23 145 4472356 
Alba. . 23126 5392953 
Lamas . 23133 7592652 
Anadia . 23 105 840 36 48 
Agueda . 23 96 85244 47 
Arrifanense, 23104 0354147 
Cncujães(x). 23 68 9203342 
Valecamb. . 23 751128 4242 
Esmoriz 23 6512273740 
Cesarense , 23 5315245436 
Estarreja , 23 4415254535 
Bustelo(x) . 23 3317206131 
(x) Tem uma falta de comparência, 

JT OS Dn E: ABM OS 

Resultados gerais: 

Espinho - Sanjoanense . o-o 

Salgueiros - Lusitano V. M. 4-1 

Beira Mar - Marinhense . 2-0 

Covilhã - Boavista . . . Br 

Braga - Leça a o o 

Famalicão - Oliveirense. . 4a 

Feirense - Vianense . . 61 

Classificação geral: 

1 WED Et P 

Covilhã . 1814 2 241 930 
Braga - 1813 1 4411927 
Beira Mar , 18 11 3 434 14 25 
Salgueiros . 18 9 4 53420 22 
Marinhense. 18 7 6 53522 20 
Feirense . 18 9 2 7392620 
Espinho. .18 6 5 7183317 
Famalicão . 18 6 4 82531 16 
Boavista. . 18 4 7 7264115 
Leça. . . 18 5 4 9182114 
Oliveirense. 18 4 6 81920 j4 
Sanjoanense 18 5 3 10 2939 13 
Vianense .18 5 211214412 
Vildemoinhosl8 2 3131748 7 

Jogos para domingo: 

Vianense - Espinho (1-1) 

Sanjoanense - Salgueiros . (1-6) 

Vildemoinhos - Beira Mar (0-3) 
Marinhense - Covilhã (o-1) 

Boavista - Braga (3-3) 
Leça - Famalicão (3-2) 
Oliveirense - Feirense (0-6) 

Entre parêntesis os resultados 
da primeira volta, 

Divisã 
que podia tentava o ataque obri- 
gando em algumas dessas incur- 
sões, Rocha a intervir com certa 
dificuldade, 

Logo no começo do jogo, Fer- 
nando maguou-se num pé e a sua 
lesão veio a influir no rendimento 
do quinteto dianteiro aveirense, 
obrigando ainda à troca de Diego 
e de Correia dos seus Ingares ini- 
ciais, 

O triunfo dos beiramarenses é 
aceitável mas poderia ter sido 
mais expressivo pelo domínio que 
exerceu a partir da meia-hora. 

No Beira Mar destacaram-se: 
Rocha, Liberal, Evaristo e Al- 

berto. No onze do Marinhense, 
Serrano, Zéca e Garcia. 

Da arbitragem foi todo ele, sr. 
Clemente Henriques. 

Basquetebol 
Nacional da I Divisão 

ZONA EN ate BE 

O Galitos venceu o Sangalhos por 43-34 

Depois do interregno provocado 
pela quadra carnavalesca, prosse- 
guiu no último fim de semana o 
Campeonato Nacional da I Divi- 
são, Zonao Nrte. 

Na partida mais importante da 
jornada o Porto venceu a Acadé- 
mica por um resultado de marca- 
ção pouco elevado e por diferença 
que se poderá classificar de míni- 
ma, Nos restantes encontros os ven- 
cedores estavam previstos apenas 
restava saber quais as marcas que 
os mesmos registavam ao fim do 
tempo regulamentar, 

RESULTADOS 

Porto — Académica 39-30 

Galitos — Sangalhos 43-34 
Naval — Univeasitário 59-42 
V. da Gama — Marinhense . 65-19 

Encontros para amanhã 

Marinhense — F. C. Porto 
Acadêmica — Naval 
Universitário — Galitos 
Sangalhos — V, da Gama 

Galitos, 43 - Sangalhos, 34 

Jogo no rinque do Parque, sob 
a direcção de Albano Baptista e 
Narsindo Vagos, de Aveiro. 

Os cinco alinharam e marca- 
ram: 

Galitos — J. Fino, ó; Raul, 
Encarnação, 14; Vitor, 4 Hel- 
der, 12 e Cotrim 7. 

Sangalhos — Feliciano, 6; Viei- 
ra, 7; Amândio, s; Valdemar, 16; 
Eugénio, 2; e Farate. 

Ao intervalo: zó-r1o. 

Sob grande invernia, portanto 
em piso impróprio para a prática 
da modalidade como é o ringue do 
Parque quando chove, realizou-se 
na noite de sábado passado mais 
um Galítos-Sangalhos. O encontro 
não ofereceu grandes primores téc- 
nicos o que é compreensível pelo 
factor já apontado. Entretanto o 
equilibrio foi notório como o de- 
monstra os empates verificados ao 
longo da partida (88, 16-16 é 
24-24 ). A partir da úliima igual- 
dade o Galitos mais rápido e do- 
minando nas tabelas, conseguiu 
impor-se e distanciar-se na marca- 
ção, como produto da sua superiori- 
dade. O Sangalhos ofereceu sempre 
boa réplica mas nada pode faser 
nesta sua visita a Aveiro, perante 
melhor exibição do seu eterno rival. 

Helder, Encarnação e Vitor os 

A.Futebol de Aveiro 
RESULTADOS GERAIS: 

Esmoriz - Lusitânia 1-2 
Anadia - P. Brandão . 2-0 
Bustelo - Alba 1-3 
Agueda - Arrifanense . 41 
Valecambrense - Estarreja, 31 
Cesarense - Cucujães. , or 
Lamas - Ovarense 5-0 

JOGOS PARA DOMINGO : 

P. Brandão-Lusitânia. (1-2) 
Alba-Anadia vos (1-3) 
Arrifanense-Bustelo . |. (3-2) 
Estarreja-Agueda . (x-2) 
Cucujães-Valecambrense . (0-1) 
Ovarense-Cesarense . (3-1) 
Lamas-Esmoriz . . (1-1) 

Entre parêntesis, os resultados 
da primeira volta, 

RESERVAS 

Dos jogos marcados apenas se 
realizou o Espinho - Lusitânia 
que os espinhensss venceram pelo 
elevado score de 10-17. 

Os encontros, Anadia - Olivei- 
rense e Vista Alegre - Ovarense, 
não se realizaram por falta de 
comparência, embora justificada, 
das turmas visitantes. Todavia, 
estas à base do regulamento são 
consideradas derrotadas. 

Jogos para domingo : 

Sanjoanense - Lusitânia e Es- 
tarreja - Vista Alegre. 

PRINCIPIANTES 

O Beira Mar passou 
para o comando 
da classificação 

Disputou-se na manhã do últi- 
mo domingo mais uma jornada do 
regional em epígrafe. No encontro 
mais importante da ronda o Beira 
Mar venceu o Agueda pelo que os 
aueirenses passaram agora a co- 
mandar a classificação geral. Des- 
taque-se também os êxitos alcança- 
dos pela Sanjoanense e Alba fora 
de casa. 

RESULTADOS GERAIS: 

Bustelo-Sanjoanense , . . o-3 
Estarreja-Alba. . +... 13 
Beira Mar-Agueda. . 20 
Feirense Oliveirense, . . gr 
Mealhada-Espinho . 2-1 

A elassificação geral está assim 
constituída ; 

E MED RE 
Beira Mar . 1512 1 2481740 
Agueda. . ISIX 2 2401939 
Mealhada , 15 9 3 33016 36 
Sanjoanense 15 8 4 3371735 
Alba. . .15 90 62818933 
Feirense. . 15 6 2 720 2729 
Espinho. .15 5 1 9283126 
Estarreja . 15 2 310 1941 22 
Bustelo, . 15 3 0121644 21 
Oliveirense. 15 2 O 13 14 49 19 

Jogos para domingo : 

Sanjoanense - Mealhada 
Alba - Bustelo 

melhores no Galitos, Valdemar no 
Sangalhos evidenciou-se. 

Arbitragem 
reparos, 

sem grandes 

    

DE 

Semana 
A 

Semana 

O Anadia recorreu de 
uma decisão da A, F, de 
Aveiro, referente ao cam- 
peonato regional de juniores. 

* 

José Vieira, da Ovarense, 
venceu a prova de abertura, 
para Independentes, da As- 
sociação de Ciclismo de 
Aveiro. 

* 

Em Amadores e Iniciados 
o vencedor foi António Go- 
mes, do Recreio de Agueda 
e em Amadores Juniores 
triunfou o Ovarense Carlos 
Santos. 

* 

De harmonia com a deli- 
beração da A. F. de Aveiro, 
repetiu-se no domingo em 
Oliveira de Azemeis, o Oli- 
veirense-Anadia. Os anadien- 
ses venceram no campo do 
adversário, pelo expressivo 
resultado de 6-0. 

Em virtude deste desfe- 
cho o Anadia classificou-se 
em 2.º lugar na série A, ga- 
nhando direito a disputar 
com a Sanjoanense, Lamas 
e Alba a fase final do cam- 
peonato. Todavia o Beira 
Mar apresentou recurso ao 
Conselho Jurisdicional da 
A, F. de Aveiro, relativo à 
decisão da direcção do mes- 
mo organismo, 

Esperamos a decisão final. 

* 

Domingo, em S. João da 
Madeira, a final de juniores 
entre o Galitose o F.C. P.. 
Partida com desfecho de di- 
fícil previsão. 

x 

No próximo domingo due- 
lo Porto-Aveiro em ciclismo 
na prova « Preparação ».       

Agueda - Estarreja 
Oliveirense - Beira Mar 
Espinho - Feirense 

Beira Mar, 2 

Agueda, O 

Os beiramarenses 
venceram bem 

Jogo na manhã do último domin- 
go, no Estádio Mário Duarte, sob a 
direcção de Rufino Santiago, As 
equipas alinharam : 

Beira - Mar — David; Valente, 
Sousa e Rafael; Ramiro e Costa; 
Aires Gamelas, Ernesto, Limas e 
Fausto. 

A'gueda — Saldanha; Pinto, 
Carlitos e Branha; Mendes e Alba- 
no; Guerra, Breda, Sucena, José 
Carlos e José Pedro. 

Ao intervalo: 1-0 
Gamelas aos 20 ms, é Limas aos 

zo ms, foram os marcadores dos 
golos da equipa vencedora, 

Triunfo certo dos donos da casa, 
em desafio movimentado pela boa 
resistência dos aguedenses. Os bei- 
ramarenses exibiram-se dentro do 
que lhes era exigido, 

Nos oveirenses, Ernesto, Limas 
e Costa os melhores, Nos visitantes, 
Saldanha, Breda e Sucena os de 
maior evidência, 

Arbitragem em bom plano. £ 
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MURO 
do Cais 
CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 

para a direita nos dias pares 
e para a esquerda nos dias 
fmpares. 

O sector zoológico da 
RTP foi aumentado com a 
ménagerie da nova série «O 
Maior Espectáculo do Mun- 
do», que vem fazer companhia 
oo Mister Ed, so Rin-Tin-Tin, 
ao Fúria e a outros cavalos e 
animais. 

A petizada também não foi 
esquecida e um inquérito semi- 
-Oficial, efectuado entre algu- 
mas famílias de bom porte, 
demonstrou que os meninos 
jô não precisam de que a se- 
nhora da Televisão os mande 
para a cama, 

E por hoje é tudo. 

Zé do Muro 

TERRAS 
DA NOSSA 

TERRA 
a Capela de Assilhó 

Uma torre, um relógio e um 
sino foram inaugurados na capela 
de S. José, no bairro de Assilhó, 
em Albergaria-a-Velha, Presidiu 
ao acto, no meio de muito conten- 
tamento do povo, o Presidente do 
Município, sr. Dr. Flausino Correia. 
Houve missa, celebrada pelo Páro- 
co de Vale Maior, tendo pregado o 
Pároco de Albergaria, sr. Padre 
José Maria Domingues, 

O relógio foi oferecido pelo sr, 
Delfim Alves de Oliveira e o sino 
pelos irmãos Augusto e Arménio 
Gonçalves Gil. 

a O Senhor Arcebispo 
de Braga na Murtosa 

O novo Arcebispo de Braga, Se- 
nhor D, Francisco Maria da Silva, 
visitará em breve o concelho da 
Murtosa, donde é natural. Ser-lhe-ã 
dispensada grandiosa recepção, 
que culminará com uma sessão so- 
lene na Câmara Municipal. 

a Electrificação da Ii- 
nha férrea em Es= 
tarreja 

Prosseguem activamente os tra- 
balhos preliminares na Estação 
desta vila, com vista à sua próxi- 
ma electrificação. As obras, por 
agora, limitam-se à colocação de 
postes de suporte dos cabos eléc- 
tricos, ampliação das linhas de res- 
guardo e alargamento e prolonga- 
mento das gares. Está igualmente 
em construção um pequeno abrigo 
para passageiros na gare da linha 
ascendente. 

E Farriel João Nunes 
Redondo 

O Senhor Presidente da Repú- 
blica recebeu no dia 17, no Palácio 
Nacional de Belém, a familia do 
furriel miliciano João Nunes Redon- 
do, natural de Ilhavo, morto no Ul- 
tramar ao serviço da Pátria, Fez 
então a entrega das insígnias da 
Torre e Espada de Valor, Lealdade 
e Mérito, com que o valoroso sol- 
dado foi agraciado, a título póstumo. 

Entre outras figuras de relevo 
estiveram presentes ao acto o Ve- 
nerando Arcebispo ce Evora, Se- 
nhor D, Manuel Trindade Salgueiro, 
eo Presidente da Câmara de Ilha- 
vo, sr. Dr. José Candido Vaz. 

E Morreu um ciclomo- 
torista que embatera 
com um ciclista 

Faleceu, em Bastos, António 
Martins Tavares, que era casado, 
proprietário, natural de Oia, Olivei- 
ra do Bairro, e residia na Gafanha 
da Encarnação, Ilhavo. No passado 
dia 14, quando seguia de bicicleta 
motorizada, embateu com o ciclis- 
ta Manuel Bernardo Cidreiro Ra- 
mos, de 23 anos, casado, filho de 
António Ramos Novo e de Maria 
de Jesus Cidreiro, da Gafanha da 
Encarnação e residente na Cale da 
Vila, estatelando-se na estrada e 

  

    

tarifas especiais 
para 

emigrantes . 

  

BOSTON   
    

NOVA YORK 
ESC. 5.330$00 

ESC. 5.330$00 

S. FRANCISCO 
ESC. 9.525$00 

SWISSAIR 

cialmente reduzidas para emigrantes com destino à América 

do Norte. Os preços ao lado são sômente 3 exemplos dos 

muitos que estão à vossa disposição, em classe económica, 

| 

| 

A Swissair oferece até 31 de Março de 1964, tarifas espe- 

ida, para qualquer cidade dos Estados Unidos e Canadá. 

A Swissair voa directamente de Lisboa para Nova York com 

Av. da Liberdade, 220 Tel.: 733171 - LISBOA 

Agente de Viagens ou directamente a 

> SWISSAIR 

aviões a jacto DC-8; para mais detalhes consulte o seu | 

  

sofrendo ferimentos graves, che- 
gando a ser internado no Hospital 
dellhavo. 

O Manuel Bernardo foi cair sobre 
uns arbustos mas apenas teve leves 
ferimentos. 

E Os Passos e a Coma- 
nhão dos Presos em 
Estarreja 

A Procissão dos Passos na fre- 
guesia de Beduido será, como de 
costume no terceiro domingo da 
Quaresma, com sermões pelo sr. 
Padre Mário Sardo, No domingo 
da Paixão realiza-se a comunhão 
pascal dos presos da cadeia civil. 

A Estarreja e os Semi- 
nários 

Em toda a paróquia de Beduido, 
de 12a 19 de Janeiro, fez-se um 
peditório, por lugares, para os se- 
minários da Diocese. Para esse 
trabalho foram zomeadas comis- 
sões que percorreram a freguesia 
num gesto admirável de compreen- 
são e sacrifício, O produto do pedi- 
tório, em géneros € dinheiro foi de 
8 contos. 

B O Senhor Bispo no 
Hospital de Anadia 

Anadia, 19 — O Senhor D. Ma- 
nue] de Almeida Trindade visitou 
o Hospital desta vila, tendo rezado 
missa na capela privativa das Ir- 
mãs de S. Vicente de Paulo, 

Depois, percorreu demorada- 
mente as enfermarias e o pavilhão 
dos tuberculosos, dirigindo pala- 
vras de conforto e de esperança a 
todos os doentes, 

da Gãa- = Amoreira 
dara 

Amoreira, 179 — Foi anunciado 
pelo rev. Pároco desta freguesia 
que o Senhor Bispo de Aveiro virá 
a Amoreira da Gândara no próxi- 
mo domingo. Sua Ex.ca Rev.ma 
celebrará a Santa Missa, às 10 ho- 
ras, na igreja paroquial. Trata-se 
duma simples visita particular, que 
muito alegrará os católicos desta 
povoação bairradina. 

E Igreja de Avanca 

Conforme temos noticiado, vão 
realizar-se importantes cobras de 
restauro na igreja paroquial de 
Avanca. Foram já nomeadas comis- 
sões para os trabalhos, Começou o 
peditório por todos os lugares da 
fregnesia. Está em depósito a quan- 
tia de 52.365$10. 

O CAMINHO DA PAZ 
  

CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 
  

superior e inferior, nem o uni- 
lateral, nem o de competição. 
O diálogo autêntico é o de 
igual para igual. Os homens 
são diferentes, mas há sempre 
maneira de pôr entre perên- 
tesis O que os separa. À pri- 
meira condição para uma com- 
preensão é a possibilidade de 
executar um trabalho em co- 
mum. A aceitação de um pro- 
blema e o esforço em comum 
para o resolver, é o primeiro 
passo no caminho do amor e 
da paz. 

Os outros homens, todos 
os outros homens, estão pró- 
ximos de nós para que possa- 
mos dialogar e construir um 
mundo de paz. «E' preciso, 
primeiramente, desarmar os co- 
rações» — repete conlinuamen- 
te o Padre Pire. A sua divisa 
é: «O coração eberto sobre 
o mundo» 

Também não podemos 
acreditar que a paz seja Uni- 
camente obra de coração. Um 
dos aspectos da paz situa-se 

ao nível dos governos, e lá as 
razões políticas e económicas, 
que são a sua norma da Jus- 
tiça. Individualmente, que nos 
é permitido fazer? 

A paz, em todas as suas 
dimensões, não é uma silua- 
ção mas um problema. A paz 
militar não é senão um aspecto 
— o mais animal — dos muitos 
aspectos que o problema com- 

[é DERLR ELA TALE 

A 

TS ELA ENS TEA bed 
Leto A Lei di   

porta. À solução do problema 
consistirá na aceitação da Jus- 
tiça, no reconhecimento dos 
direitos dos indivíduos e dos 
povos. À paz não é obra de 
coração mas de razão. Englo- 
ba os indivíduos e as socie- 
dades, as nações e os conti- 
nentes. 

Não temos o direito de 
ser pessimistas nem ingênua- 

mente optimistas. Não pode- 
mos satisfazer-nos com a paz 
nacional. Uma psz nacional 
é uma contradição nos 
termos. Umoa pez aulêntica 
em todas as suas dimensões, 
só pode ser mundial. Só pode 
ser fundada na confiança mú- 
tua, no diálogo e na Justiça, e 
a unificação do nosso mundo 
permite-o haje a uma escala 
mundial. Será a condição ne- 
cessária para a consirução de 
um mundo melhor — um mun- 
do de Caridade, Justiça, Ver- 
dade e Liberdade. 

Louvain, Fevereiro de 64 

Estrada Avelro-Muriosa 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 

laboriosa, poupada nos seus 
gastos, com largos recursos 
em dinheiro, proveniente de 
murtoseiros que mourejam 
em países do continente 
americano, é considerado 
um dos mais ricos concelhos 
do nosso distrito. Por outro 
lado, as constantes e per- 
manentes relações da classe 
piscatória da Murtosa com 
a capitania do porto de 
Aveiro; as facilidades de 
comunicação, por via rápida, 
com as cidades de Lisboa, 
Porto e Coimbra que a pro- 
jectada estrada vem a ofe- 
recer, as vantagens que 
a sede do distrito faculta às 
crianças que pretendam fre- 
quentar o Liceu, a Escola 
Comercial e Industrial, o 
Seminário, e a Escola do 
Magistério Primário, permi. 
tindo a deslocação fácil, por 
camioneta, entre os dois 
concelhos; as largas possi- 
bilidades às muitas e varia- 
das actividades que o cres- 
cente desenvolvimento do 
porto de pesca e do futuro 
porto comercial, em constru- 
ção, proporcionará, são ar- 
gumentos poderosos a favor 

da construção da estrada 
que, segundo o «Correio do 
Vouga», vai ser um facto 
dentro de breves anos, 

Esta pretensão justíssi- 
ma, que se integra na linha 
das nossas necessidades de 
expansão económica e de 
progresso local, a efectivar- 
-se, contribuirá grandemen- 
te para o desenvolvimento 
da região Aveiro-Murtosa. 
Temos, porém, a opor a tão 
ruidoso optimismo, a amar- 
ga desilusão de euforias 
idênticas em anos passados, 
Não nos esqueçamos que, 
já em 1936, se atiravam fo- 
guetes de regozijo pela fu- 
tura construção da ponte da 
Varela, que, afinal, só veio 
a concretizar-se vinte e cin- 
co anos depois!! 

Às nossas aspirações, os 
nossos anseios, os nossos 
entusiasmos levam-nos in- 
sensivelmente para as re- 
giões do sonho. Oxalá não 
seja agora o caso e que pos- 
samos, ainda vivos e sãos, 
assistir à realização de um 
empreendimento pelo qual 
temos tomado partido há 
largos anos. 
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banquete oferecido pelo 
Informação.   

Il Encontro da Imprensa Regional 
Termina hoje no Porto o II Encontro da Impren- 

sa Regional. A" sessão inaugural, na quinta-feira, 
presidiu o sr. Subsecretário de Estado da Presiden- 
cia do Conselho, tendo feito uma palestra o jornalis- 
ta Correia Marques. No mesmo dia, foram apresenta- 
dos cumprimentos aos srs. Governador Civil e Pre- 
sidente da Câmara. Hoje à tarde realiza-se a terceira 
e última sessão de trabalhos, havendo à noite um 

À tomar parte em todos os trabalhos, encontra- 
-se no Porto o Director do « Correio do Vouga », Pa- 
dre Manuel Caetano Fidalgo. 

Secretário Nacional da 

    

Acção Católica 
Promovida pela J.O.C. da 

Gafanha da Nazaré, reali- 
zou-se nesta freguesia uma 
manhã de formação para 
todos os Organismos Operá- 
rios desta paróquia. O tema 
de estudo foi sobre a doutri- 
na social da Igreja. 

— Em A'gueda, na Casa 
do Redolho, teve lugar o re- 
tiro de Adolescentes da 
J.O.C.F, Estiveram presen- 
tes 40 raparigas, com inte- 
resse e entusiasmo, 

— Numa sala do Semi- 
nário, sob a presidência do 
nosso Venerando Prelado, 
realizou-se o encontro dos 
Assistentes Diocesanos. 

— No salão grande da 
sede, teve lugar, na tarde 
do passado dia 18, o II Con- 
selho da Junta. 

— No dia 18, desceu à 
sepultura o nosso Sérgio. 
Fora militante entusiasta, 
apaixonado mesmo, da J,U.C. 
O Eterno Trabalhador não 
o deixará sem o justo salá- 
rio do seu esforço apostóli- 
co. Rezemos por sua alum. 
Junto de Deus, o Sérgio 
será mais um ponto de apoio 
para a Acção Católica. 

— No próximo domingo, 
dia 23, haverá mais uma re- 
colecção L.C./L.C,F.. Faz- 
-se apelo à generosidade de 
todos para que participe o 
maior número possível de 
elementos. Importa cons- 
ciencializarmo-nos bem da 
importância litúrgica deste 
tempo, para melhor viver- 
mos a Quaresma. 

João Carlos 
CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 

conhecíamos apenas parcelar- 
mente. Por ela, fica colocado 
agora na galeria dos mais lídi- 

* mos pintores e desenhadores, 
so lado por exemplo, de Ber- 
nardo Marques e Almada. 

O certame, para cujo calá- 
logo escreveu magnífica intro- 
dução o sr. Dr. António Ma- 
nuel Gonçalves, constilul home- 
negem póstuma eo belo espi- 
rito do Dr. João Carlos Celes- 
tino Gomes. Em breve, confor- 
me o nosso jornal sugeriu, 
teremos a oporlunidade e o 
prazer de apreciar em Aveiro 
a referida exposição. 

OCULISTA 
R Combatentes G. Guerra, 18-30 

AVEIRO 

     

Bispo de Aveiro 

Na próxima semana estará 
ausente da Diocese o nosso 
Venerando Preledo. Por tal mo- 
tivo, não haverá nesses dias 
as habituais audiências, tanto 
para o clero como para os 
leigos. 

Retiro para Casais 

Vai realizar-se nos dias 20, 
21 e 22 de Março próximo, no 
Colégio do Sagrado Coração 
de Maris, como jó se fez no 
ano passado, um retiro para 
casais. 

Oportunamente daremos in- 
formações mais pormenoriza- 
des e concretas. 

  

22 — Cátedra de S. Pedro, 
Apóstolo, Mis. pr., 2º or. de 5, 
Paulo, 3.º or. do sábado, Pref. dos 
Apóstolos. Cor branca. 

23 — Segundo domingo da 
Quaresma. Mis. pr., sem Gl., Pref. 
da Quaresma. Cor roxa. 

24 — Segunda-feira. Mis. pr. 
Cor roxa. 

25 — S. Matias, Apóstolo Mis. 
pro, 2º or. da fér. Gl. Cr, Pref. dos 
Apóstolos, Cor vermelha. 

26 — Quarta-feira. Mis. pr. Cor 
roxa. 

27 — Quinta-feira. Mis. pr. Cor 
roxa. 

28 — Sexta-feira Mis. pr. Cor 
roxo. Abstimência. 

— Horário das Missas — 

na cidade 
s08 domingos a dias santas 

Sé Catedral ,- 9— IE 
1830 

Carmelitas . .. 8 
Santo Antônio . 9:30 
Santa Joana- . . . “10 
Misericórdia. . . . 12 

Vera Cruz 730 —9 
IL— 12 — 19 

Carmo , - 630 — B.30 
10 — 18 

Barrocas, . . 9 

Esgueira, . . ;- 10 

S. Bernardo . ; —- 10       

Letras Rústicas 

No último artigo «Letras 
Rústicas», do nosso dedica- 
díssimo e apreciado colabo- 
rador sr, Tn Crespo de 
Carvalho, surgiram duas 
gralhas de maior importân- 
cia, que convém corrigir. 

— Não há peles de «tur 
quesa », mas de «Toupeira» 
(era esse o bicho em foco), 

— do referir-se ao « Diá- 
rio de Lisboa », o autor cha- 
mou-lhe «velho vespertino 
que honra a imprensa lusi- 
tana > e não «o melhor ves- 
pertino,..», o que natu- 
ralmente seria exagero. 

  

SINDICATO NAGIONAL 
DOS OPERÁRIOS DA INDÚSTRIA PE CERÂMICA 
E OFÍCIOS CORRELATIVOS DO DISTRITO DE AVEIRO 

CONVOCATÓRIA 
De acordo com o dispos- 

to na alínea a) do art.º 27.º 
dos Estatutos, convoco a 
ASSEMBLEIA GERAL OR- 
DINÁRIA deste Organismo 
para o dia 8 de Março pt. 
pelas 10 horas, na sala das 
sessões da sua sede sita na 
Rua de João Mendonça, n.º 
g1— 2.º andar, desta cida- 
de, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

Leitura, apreciação, dis- 
cussão e votação do RELA- 
TÓRIO E CONTAS DA 
GERÊNCIA DE 1963. 

Não comparecendo à ho- 
ra marcada número legal 
de sócios a Assembleia Ge- 
ral funcionará uma hora de- 
pois, com qualquer número 
de associados, 

Aveiro, 14 de Fevereiro 
de 1964. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

a) Carlos Júlio Duarte de Matos 

  

MIMIS — QUES — DOÇUES 
Preparam-se juntando aos cereais ou 

residuos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS » 
(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA— LEIRIA       

Sindicato Nacional dos Em- 
pregados de Escritório 6 
Caixeiros do Distrito de 

Aveiro 

Convocação 

De harmonia com as dis- 
posições legais e estatutárias 
convoco para odia 29 de 
Fevereiro corrente, pelas 
20 horas, na sede deste Sin- 
dicato Nacional, a Assem- 
bleia Geral Ordinária, com 
a seguinte ordem de 
trabalhos : 

Apreciação, discussão 
e aprovação do Relatório 
e Contas da Gerência de 
1963. 

Não comparecendo nú- 
mero legal de sócios para 
reunir aquela hora, a Assem- 
bleia funcionará uma hora 
depois, com qualquer nú- 
mero. 

Aveiro, 15 de Fevereiro 
de 1964. 

O Presidente da Assembleia Geral 

luís de Mendonça Corko Neal 

Vende-se 
Terreno com 420 metros 

quadrados 

Na estrada da Barra a 
poucos metros do molhe sul. 

Informa o sr. Quintino 
Tel. 23647. 

Vende-se 
Casa de bom rendimento 

e terreno anexo em conjunto 
ou em talhões. 

Nesta Redacção 
informa. 

se 

Lições de acordeon 

Rua Agostinho Pinhei- 
zo, n.º 19-2.º- Dt.” Aveiro. 

    

VENDEM-SE 

Velosolex, opt, estado e 
fogão Oliva, com cilindro. 

Informa em Oiã, tel. 72123. 

VENDE-SE 

Mobília de Sala de Jan- 
tar, em bom estado, estilo 
Queen An. 

Nesta redacção se informa, 

  

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisbos 
lUnstituto Dr. Gems Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas das 10 às 12 
e desl5 às 18 horas 

Consultório 33716 
Telefones [ Grid asgs1       

Arrenda-se 
1.º andar na Rua Eng.º Ou- 

dinot, n.º 56. Para ver etratar: 
Fábricas Aleluia — AVEIRO 

Eucaliptal 
Vende-se, com uma área 

de 30.000 metros quadrados, 
cuja plantação tem 6 anos 
aproximadamente. Tratar com: 

VICTOR FERREIRA DOS SAN- 
TOS — Borralha — Agueda 
Telef. 59359. 

Alemão e Francês 
Aceita-se correspondência 

em alemão e francês e dá-se 
explicações de francês so 1.º 
ciclo dos liceus. 

Nesta Redacção se informa. 

  

O PONTO principal 

em rédio.e TV, é o 

PONTO AZUL 

   

    

   

   
    

as 
MELHORES 
MARCAS 

| Nas 
| MELHORES 
| conDiçÕES 

FRIGORIFICOS 
TELEVISORES 
AUTO-RÁDIOS 
enanors racitibadis EM 
DE TROCA E PAGAMENTO 

MANUMAR 

  

  

      

AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 100-A 
AVEIRO Telf. 23501 
Consulte os nossos 

Serviços Técnicos 

Especializados em TV     

  

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

  AZULEJOS - LOLIÇAS 

  

COMARCA DE VAGOS 

Anúncio 
2* Publicação 

FAÇO SABER que no 
dia 3 de Março próximo pe- 
las 10 horas, no Tribunal 
Judicial de Vagos, se há-de 
proceder à arrematação em 
hasta pública, nos autos de 
carta precatória vinda do 
2.º Juizo de Coimbra extrai- 
da da execução de sentença 
contra os executados Ma- 
nuel da Costa Magueta e 
mulher Maria Celeste de 
Oliveira Arrais, de Valeiri- 
nha de Mira, João Maria da 
Costa Magueta e mulher, 
de Aveiro, Idalina de Miran- 
da e marido, Modesto de 
Miranda Magueta, Augusto 
de Miranda Magueta, e Vir- 
gílio de Miranda Magueta, 
da Valeirinha de Mira, dos 
seguintes prédios: 

E 

Metade indivisa de umas 
casas de habitacão e quin- 
tal, sita na Rua da Valeiri- 
nha de Mira, descrita na 
Conservatória sob o n.º 
13.917 à folhas 19 verso do 
livro B 96 e inscrita na ma- 
triz sob o artigo 523.1/2 e 
vai pela primeira vez à pra- 
ça pelo valor de 1.080800. 
São comproprietários da 
restante metade os referi. 
dos executados. 

2 

Uma terça parte indivisa 
de umas casas de habitação 
sitas na Rua da Valeirinha 
de Mira, descrita na Con- 
servatória sob o número 
13.918 a folhas 20 do livro 
B 36 e inscrito na matriz 
sob o artigo s16-1/3 e vai 
pela primeira vez à praça 
pela importância de 720800, 

São comproprietários das: 
restantes terças partes os 
mesmos executados, 

3º 
Metade indivisa de uma 

terra de semeadura, no si- 
tio do Carteu ou Escoura, 
limite da Valeirinha de 
Mira, descrito na Conserva- 
tória sob o número 13.439 
a folhas 177 verso do livro 
B 94 e inscrita na matriz no 
artigo 10.087, e vai pela 
primeira vez à praça no va- 
lor de 912800. 

São comproprietários da 
outra metade os ditos exe- 
cutados. 

Vagos, 30 de Janeiro de 
1964. 

O Juiz de Direito 

a) João Manuol Qlaíde das Novos 

O Escrivão de Direito, 

a) dosé Mugusto Loureiro da Cruz 
Correto do Vouga n.º 1687 de 21.2-64 
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Arménio — Preço Popular 

Duas casas que servem, para bem servir 

Rus Agostinho Pinheiro, 11 e 31 AVEIRO     Ss 
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Choupos Híbridos orerece-se DOENÇAS DOS OLHOS 
AJUDANTE DE ELECTRICISTA a ue ; = OPERAÇÕES = Para planter, vendem-se em Leiria — o melhor e e reparações em rádio, com alguns conhecimentos 

mais simples aproveitamento de terras baixes ou frescas, os interessados devem dirigir-se a Artur Simas Dias 
com um rendimento mínimo de 10.0008 a hectare a Victor Manuel dos Santos Almeida o nin o ano. Trata J. M. Sousa — Rua P., Letras M. S. — Pontinha s k COSTA DO VALADO Médico Especialista — lisboa 4, Telef. 94097. ue E 

  Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

e 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.0-D.to 

- Clínica Médico - Veterinária de Aveiro (heima do Cine-Teutro Avenida) 
CURSO MensaL AVEIRO 
DACTILOGRAFIA Dr: ]. Simões de Carvalho tele | Serro ua 

Residência 22019 

Medicina - Cirurgia - Agentes Físicos - 

  

  

  

        
  

COM DIPLOMA Raios X - Laboratório de Análises - Secção 
meCcanocRáFICA De AVEIRO AI, DP 

Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 Av. SALAZAR — Em frente do Liceu J. Rodrigues Póvoa 
[junto so Teatro Aveirense) Telet. 22056 ox, Assistente da Faculdade de Medicina 

| Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 

ED ARES STE     ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr, Lourenço 
Peixinho, 49 1º Drl9 — Telefone 
23875 - às segundas, querias e 
soxtas-folras a partir das IO horas. 

Residência — Av. Salezar, 46-1.9 Dri.9 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No' Hospital da Misericódia — às 

h iras, às 14 horas. 
no Hospital de Mj- 

es Sábados às 14 h 

     

    

  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris 
APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

1 Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas 

Radiologia do lubo digestivo 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas com hora marcado 

Ay. Dr, Lourenço Peixinho, 50 - 1.9 

TELES. É Roo Soa 
AVEIRO 

  
  

  

e, 

DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças das Senhoras — Operações 
COLPOSCOPIA (diagnóstico precoce 

do cancro genital ) 

Histero — Salpingografia 

Celioscopia 

R. X, — Fisioterapia 

  

  

Enfermagem — a cargo de en- 
fermeira-perteira diplomada 

  

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, ga - À - 2.º 

(das 15 às 19 horas às 
2.05, 4,as é b.as,) 

Telf. 25183 

  

a eme 

Dionísio Vidal Coelho 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-].º 

TeLerone 22706 
AVeIRro 

  

  

A Óptica 

Rua José Estêvão, 23 

Telef. 23274 — Aveiro 

Óculos por re- 

ceita médica e 

outros        



  

  

Comunicado 

AO EXMO. CONSUMIDOR da 

PASTA DENTÍFRICA PROFILAN 

NÃO DESTRUA a embalagem da sua PASTA 
A ou B, média ou gigante! 

orereça-n 
a uma OBRA ou INSTITUIÇÃO DE CARIDADE da sua simpatia! 

Cada uma VALERÁ $50, para OS MUITOS 
QUE PRECISAM DE SI! 

AVISO 
CARREIRA ENTRE 

MIRA- AVEIRO (Estação) 
Comunica-se ao público que no dia 17 do corrente se iniciou uma 
nova carreira entre estas duas localidades a qual tem o seguinte horáio : 

  

  

  
  

  

  
                    

      

  

Casacos —: Gabardines 
SOBREeTUDOS 

Grande Sorkido a proços sem concorrência — Doas qualidades 
Confecção esmerada 

na Casa PREÇO POPULAR — Vest Pais q filhos 
R, Agostinho Pinheiro, 11 AVEIRO 

  

  

MAYA SECO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

GARGANTA E BOCA CIRURGIA GINECOLOGICA         

  

        

CSI ei 

TRIBUNAL DO TRABALHO 

ANÚNCIO 
1.º Publicação 

Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte 
dias para citação de quais- 
quer credores incertos para, 
no prazo de dez dias, findo 
que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do se- 
gundo e último anúncio, de- 
duzirem os seus direitos nos 
autos de execução por multa 
e custas em que é exequen- 

Trabalho de Aveiro e exe- 

  

      

pelas 11 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, se 
há-de proceder à arremata- 
ção em hasta pública, pela 
primeira vez e pelo maior 
preço oferecido acima do va- 
lor que adiante se indica, 
do prédio a seguir mencio- 
nado, em litígio nos autos 
de acção especial de divisão 
de coisa comum, em que são 
autor António Tavares Le- 
bre, major veterinário, e 
réus Maria dos Anjos Costa 
Caiado, 'solteira, Manuel 
Costa, viúvo, e António Ma- 
nuel Duarte Costa, menor, 
todos residentes em Verde- 
milho, freguesia de Aradas, 
desta comarca, 

reas, quintal e mais perten- 

Fique anónimo... será mais digno! eae | ee: | Pari LOCALIDADES fia | Pora [a du D Da SR gn 
— [1245] — [19,00 Aveiro (esti 810) — [1440| — 

13,02 | 13,02 | 19,17 | 19,17] M Visio Alegre (curto) AA | 7,53/ 7,53] 14,28 | 1423 
13,10 | 13,10 | 19,25 | 19,25 Vogos 745] 745]14,15| 14,15 DR. A. FREIRE DA ROCHA 
13,14 | 13,14 | 19,20 | 19,20 Quinta TAL! 7,41/14,11/ 14,11 Ex-Instrutor Clínico de Obstetricia e Ginecologia 13,18 | 13,18 | 19,33 | 19,33 Santo André 7,37| 7,37 | 14,07 | 14,07 Memorial Hospital of Baltimore — E. U. América à á k 
da Edo Rn aa Eae to ! 186 | 7,36) 14; E Ro Consultas em Aveiro — às 3.º5 Feiras, pelas 15 horas. Rus dos 13,23 | 13,23] 19,38 | 19,38 Cobecinhos 7,32| 7,32] 1402| 14,02 Conbsibnies de Guerra 1.9/]6/= Te Dan0d 

á 0 13,25 | 13,25 | 19,40 | 19,40 “olão 7.30 | 7,30 | 14,00 | 14,00 Consultas em Coimbra — às 2.05 e 4.25 Feiras pelas 15 horas, IaS2 | 19,30) 19,47) 1947 dus ri Uri Digo AS | 106 Avenida Sá de Bandeira n.º 112 — 2.º Tel. 24188, 13,36 | 13,36 | 19,51 | 19,51 Partomar 719| 7,19] 13,49 | 13,40 
1340) — [1955 — ira dae |ec7çt5 | ga 4 

| | 

COMARCA DE AVEIRO Serviços Médicos-Sociais OBSERVAÇÕES - oa ane ft hem 
Ce eraçã: i Efectuam-se : Anúncio ederação de Caixas de Previdência 

Excepto aos Domingos: E A V I Ss O 
, E 1.º publicação Coimbra, 15 de Fevereiro de 1964 P ç e 

y E a da Faz-se público que no Concursos Médicos José Maria dos Santos & C., L. dia 13 de Março próximo, 
Estão abertos concursos 

documentais de provimento 
por 30 dias, com início em 
18 de Fevereiro de 1964, 
para médicos de Clínica Mé- 
dica, Estomatologia e Oftal- 
mologia, do Posto Clinico 
n.º 24 (5. João da Madeira), 
devendo a documentação ser 
entregue na Delegação da 
Zona Centro — Rua Antero 
de Quental, 180 a 184— 
Coimbra, ou na Séde da Fe- 
deração Avenida Manuel da 
Maia, 58, 2.º — Lisboa, até 
às 18 horas do dia 18 de 
Março do mesmo ano. 

As condições de admis- 
são encontram-se patentes 
naquela Delegação, bem 
como na Séde da Federação PARTOS E 0 COARRR RO nata A ARREMATAR e no Posto aludido. OUVIDOS — NARIZ Tio Público jun o da Tl- : . PER E S ARA meira Vara do Tribunal do Um assento de casas tér- Liabog;. 10 de Fevereiro de 1964. 
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, Consultório + E das 10 às 2 horas cutado (CERAMICA DE ças, na Rua Direita, Verde- pe oe a CONS de tre om hora marcio | SANTO AMARO, LÍMITA- milho, a confinar do norte Meta EA DA, com sede em Vila com atravessadouro, sul fe Dao jeiras, fr. Dr. Lourenço Peixinho, B4 Nova — Anadia e cuja exe- nascente com herdeiros de M. Bem Cónego po Mani , Telef. 23724 cução corre seus termos pela António da Rocha Martins Eni Ea. Dudinot, 23-20 ' Segunda Secção do Tribu- e poente com a dita Rua, MÉDICO Felel 22080 AVEIRO AVEIRO nal do Trabalho de Aveiro, inscrita na matriz sob os 
sob o número 159/63. artigos 655, urbano e 412 DOENÇAS DA BOCA Aveiro, 31 de Janeiro de rústico, e descrito na Con- —— É DENTES —— 1964. servatória sob o n.º 19.298, A dias toi anuncie no «CORREIO DO VOUGA O Escrivão, aos do ado tm indo Henrique Gomes da Silva | que vai à praça pelo preço ESA . de Catorze mil oitocentos Consultório: — Rua Con- Verifiquei a exactidão. oitenta e seis escudos, RElhoRO quis de Magalhães . a O JUIZ, E 39-A, 2.º, L ma 

L António Simões de Andrade Tanquel Silbarcant Milhano qu mo 14 de Fevereiro AVEIRO 

O Juiz de Direito, 
Depositário d com depósito em Dr, Gamilo de Almeida alónio Piros Cardoso Vende-se — Piano 8pos [ 0 à Q . t MÉDICO ESPECIALISTA O Escrivão de Direito 

uintans Ex-Assistente na Estância do Caramulo ZIMMERMANN A. G. 
Doenças Palmonares Armando Rodrigues Ferreira Rus Agostinho Pinheiro, Radiografiase Tomogrefias Correio do Vouga n.º 1887 de 21-2 84 n.º 19-2.º.Dt.º Aveiro. TELEFS. 94102 E 94037 CONSULTAS de penha — 2e Tá 

4º e 6.3 (das s Di 
Participa à sua Exa clientela que se en- de lerdo lados vs fe 

contra desde já habilitado a satisfazer as suas So il Ê a RR | prezadas encomendas de todos os adubos daquela Condo E nto EMA brai agem 4 conceituada marca, chamando a particular aten- Arade ano elit vo QU f em á fic a É ção para os adubos compostos Foskazoto com Residência AV, SALAZAR, S2 +/e8) to IRES para motores I fórmulas especialmente doseadas para as cultu- Telefone 22767 * industriais e marítimos ras e terrenos desta região. AVEIRO arranque Ca e potente - protecção 
Igualmente possui em Stock, batatas de se- : pa. sobrecargas - suprime coices 

mente nacionais e estrangeiras das variedades ! do eos aniados ENG: GUSTAVO CUDELL mais indicadas para esta zona. Anúncie na em eMetalosiks PORTO: R do golhão,157 + LISBOA). p: Passos Manuel 69: 
«CORREIO DO VOUGA» 
  4 

"
E
B
S
A
—
Y
O
N
O
A
 

O
Q
 
O
I
I
T
I
O
D
 

= 
p9
6-
s-
15



  

DO INTERROMPIDO 
Contigo o vento em rumor de aplausos 
mostrava, indo, o caminho aberto. 

Mas outras asas se aproximaram... 
interceptaram teu rumo certo. 

E em céus diferentes, nuvens paradas! 

Agora fremes na confusão, 
de asas ciando, descontroladas! 

Porto, Fevereiro de 64 

martins da silva 

  

  

S adeptos do bom 
vernáculo — que, 
ao contrário do 
que poderá julgor 

o leitor mais desprevenido, 
não é um tipo de vinho — 
os adeptos do bom ver- 
nóculo, dizia eu, ficaram 
certamente estarrecidos com 
o título da minha crónica 
de hoje. 

Julgaram talvez tratar-se 
de uma gralha — caridosa 
interpretação que demonstra 
perfeitamente a bos índole 
dos leitores deste jornal; 
outros terão pensado que 
O seu autor favorito — agra- 
deço desvanecido... — in- 
correu num lapsus calami ; 
finalmente um sector mais 
restrito manifestou ruidosa- 
mente o seu góudio por 
ver que um futuro imortal 
também dá erros de orto- 
grefia.. 

Com um emplexo de 
muita simpatia para os pri- 
meiros, uma lágrima de 

gratidão para os segundos 
e um sorriso de olímpica 
superioridade pera os últi- 
mos, desejo esclerecer que 
8 palavra TELEBISÃO é um 

Na hora da glorificação, o novo Arcebispo de Braga, 

Senhor D. Francisco Maria da Silva, presta home- 

Iniciaste o voo, Gaivota Amiga, 

pincelando o espaço de anseios quentes. 

do: 

neologismo que me permiti 
criar, usando de um privi- 
légio, acessível Unicamente 
eos grandes vultos da lite- 
ratura, 
Queirós. 

Como esta é a segunda 
vez que me ocupo aqui da 
Televisão, justifica-se, pois, 
que à crónica de hoje eu 
dê o nome de TELEBISÃO, 
ou seja: Televisão duas 
vezes. Se houver um terceiro 
ertigo dedicado ao mesmo 
assunto, será TRILEVISÃO, e 
assim sucessivamente. E va- 
mos so que interessa. 

No início do corrente 
ano, a RTP modificou subs- 
tancialmente a sua progra- 
mação. Começaram já a 

surgir críticos que, na sua 
maioria, me parecem des- 
cabidas. Dizer mal, é fácil 
e toda a gente sabe; dizer 
bem, com razões 'funda- 
mentadas, não está ao al- 
cance de qualquer. Incluir- 
-me-ei no segundo grupo, 
já por inteligência, já por- 
que tenho sólidos argu- 
mentos para dizer bem do 
novo figurino TV. 

Dos programas antigos 

tais como Eça de 

Í O jornalista Alves Pi- 
o nheiro esteve recente- 

mente no Vaticano e 
foi recebido por Paulo VI. 
Alguns minutos — diz ele— 
que valeram uma eternidade. 

4 propósito da figura'do 
Papa, escreveu: «Dono de 
uma profunda cultura uni- 
versal, ecuménica, não lhe é 
estranho nenhum domínio da 
arte e das actividades da in- 
teligência. Familiarizou-se 
com todos os conhecimentos. 
Desceu ao mistério de todas 
as coisas terrenas e divinas. 
Abriu o espírito a todas as 
manifestações tanto religiosas 
como profanas. E' um santo 
eéó um homem, Um grande 
homem do seu tempo. Um dos 
maiores homens deste século». 

A Pinheiro fazem-nos 
recordar as do Prof. 

Lessourd, eminente educador 
e escritor católico. Mo traçar 
o perfil de Paulo V2, reve- 
lando os surpreendentes as- 
pectos humanos da sua perso- 
nalidade, afirma: «O novo 
Papa deseja que o seu relógio 

As palavras de Alves 

  

  

marque a hora do seu tempo, 
sem atrasos nem avanços». 

Do ditas verdades como 
punhos na Assembleia 

Nacional. Olhando deste mi- 
radouro, fixamos as palavras 
do Dr. Abranches Soveral: 
«Não, senhores. O mal não 
está na juventude (que é hoje 
o que foi sempre); ou não 
está apenas na juventude. O 
mal estã principalmente em 
nós. O mal é dos pais que se 
demitem da sua digmidade ; 
o mal é dos educadores que 
burocratizam as suas funções 
ató ao desinteresse total; o 
mal é finalmente do Estado 
que, usando e abusando de 
um tecnicismo absorvente e 
nefasto, julga que pode com- 

Ultimamente, têm sido 

JRADOURO     
primir a alma sob a técnica 
e reduzir as reacções humanas 
a simples fórmulas de gabi- 
nete ou de laboratório ». 

. mos ver (e pedir) um 
acto que seria de jus- 

tiça. O ensino livre (Colégios 
Particulares) tem a seu car- 
go 60º, da população estu- 
dantil, Além de não receber 
subsídios, vê-se onerado com 
impostos, como se fosse qual- 
quer indústria. 

Se esteve atento aos dis- 
cursos da Assembleia Nacio- 
nal, o Governo irá rever este 
problema. A recta doutrina, 
como há dias a vimos enun- 
ciada, é esta: « 4 função do 

Também daqui pode- 

Estado não é deixar fazer, 
como também não consiste em 
fazer, mas, perante os direi- 
tos antecedentes das famílias 
e da Igreja, ajudar a fazer ». 

há um que melhorou substan- 
cislmente. Refiro-me ao Bole- 
tim Meteorológico. Com efei- 
to, mercê do espírito de ini- 
ciativa dos responsáveis, não 
tem havido aguaceiros, desa- 
pareceram as trovoadas e até 
a clássica depressão centrada 
a noroeste dos Açores não 
passa jó de uma saudosa lem- 
brança a pedir consagração 
nos Melodias de Sempre... 

No que respeito a novos 
valores, surgiu, como estrela 
de primeira grandeza, o cele- 
bérrimo, decantado e sensa- 
cional Electrónico Morais, en- 
tidade subsidiada pelos CTT, 
atendendo so número astro- 
nómico de telegramas, cartas 

e postais que recebe diária- 
mente... todos os dias. 

Na rubrica TOIROS, o seu 

LEDS 

BISÃO 
tificação com a mudez dos 
filmes exibidos. 

Criou-se também a TV 
EDUCATIVA, que compreende 
cursos de Português, Francês, 
Inglês, História, Desenho, Gi- 
nóstica, Culinária e Boletim de 
Cotações, pelo que, de futuro, 

   
ninguém se poderá queixar de 
lacunas na sua formação inte- 
lectual. 

As locutoras continuam a 
apresentar um vestido por dia 
e inclinam agora a cabeça 

CONTINUA NA QUARTA PÁGINA 

  apresentador continua a mono-   
  

  logar com os entrevistados e a 
  

  

  apresentar a segunda parte 
  

da corrida de Cascais, consi- 
derada, pelos vistos, como 8 
Bíblia dos aficionados. 

O MUSEU DO CINEMA 
mantém a banda sonora do 
senhor Lopes Ribeiro e o ine- 
fável silêncio do Maestro An- 
tónio Melo, em perfeita iden- 

  

  

nagem a seus pais. É os pais sentiram a alegria e a 

honra de terem dado aquele filho a Deus e à Igreja. 

  
Senhor Arcebis- 
po de Évora, D. 
Manuel Trindade 
Salgueiro, inau- 

gurou na segunda-feira à 
tarde, no Palácio Foz, 
a anunciada exposição 
retrospectiva da obra do 
notável artista ilhavense 
João Carlos. 

A receber o ilustre 
Prelado encontravam-se 
o Secretário Nacional da 
Informação, Dr. César 
Moreira Baptista; a viúva, 
o filho e uma irmã do 
artista; o Dr. António 
Manuel Gonçalves, Direc- 
tor do Museu de Avelro; 
o Dr. António Gomes da 
Rocha Madaíl, Director 
do Museu de lIlhavo; 
Mons. Moreira das Ne- 
ves, etc., estando presen- 
tes, entre os convidados, 

ppeceste o IRÃO CRÍLOS 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA EM LISBOA 

numerosas figuras ligadas às 
letras, às artes e so jornalismo. 

João Carlos, médico de 
profissão, era homem de raris- 
sima capacidade manual e pro- 
fundamente curioso e emotivo. 
Não é de espantar, assim, que 
essa sua habilidade e curiosi- 
dade o levasse a-pintar, a de 
senhar, a fazer ilustrações, gra- 
vuras em madeira e mosaico, 
talhas e cerâmicas. Tanto dese- 

  

  

Esse 

ANO XXXIV — N.º 1687 | 

Aveiro, 21-2-1964 

nhava um ex-libris como se 
atirava a uma grande tela, pin- 
tando-lhe uma ceia. Evidente- 
mente que obra assim feita, num 
verdadeiro e sentido amado- 
rismo, não pode, na sua visão 
de conjunto, apresentar uma 
grande unidade nem uma enor- 
me profundidade. Se isto é um 
defeito em muitos casos, tor- 
na-se, em João Carlos Celes- 
tino Gomes, numa virtude: a 
virtude da obra de um artista 
retratar a sua personalidade. 

A exposição, que reune 138 
trabalhos, dá-nos, no seu con- 
junto, uma ideia do que foi a 
actividade desse artista que 

CONTINUA NA QUINTA PAGINA 
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